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Nasceu plataforma cidadã  
para defender aeroporto 
internacional de Beja
Objetivo imediato é a entrega de um memorando 
estratégico à Comissão Técnica Independente

PUB

Na sequência do início de trabalhos 
da Comissão Técnica Independente 
(CTI) para o estudo da localização do 
novo aeroporto de Lisboa, nasceu a 
plataforma cidadã  “Sim ao Aeroporto 
Internacional de Beja”, que tem como 
objetivo imediato “elaborar um me-
morando estratégico a entregar à 
CTI”, ainda durante o mês de janeiro, 
e em que Beja aparece como “a solu-
ção sustentável e resiliente para res-
ponder às necessidades aeroportuá-
rias do País”.

TEXTO ANÍBAL FERNANDES

É hoje apresentada em Lisboa, na 
Casa do Alentejo, às 11:30 ho-
ras, a plataforma cidadã   “Sim 

ao Aeroporto Internacional de Beja”, 
uma iniciativa que surge na sequência 
da proposta apresentada em 2018 pela 
Plataforma Alentejo consubstanciada na 
“Estratégia integrada de acessibilidade 
sustentável do Alentejo nas ligações na-
cional e internacional, fundamentais 
para o desenvolvimento e para a coesão 
territorial de todo o Alentejo”.

O objetivo é “elaborar um memo-
rando estratégico a entregar à CTI, até 
f inal do corrente mês de janeiro, “so-
bre a necessidade de incluir a utilização 
do Aeroporto Internacional de Beja como 
a solução sustentável e resiliente para 
responder às necessidades aeroportuá-
rias do País, o que, no mínimo, permi-
tirá a poupança de centenas de milhões 
de euros ao erário público e outras vanta-
gens socioeconómicas”.

Conforme noticiámos na nossa última 
edição, a CTI para o estudo da localiza-
ção do novo aeroporto de Lisboa já está a 
trabalhar, e a infraestrutura aeroportuá-
ria de Beja integra a lista inicial de locais 
a avaliar.

Os autores do manifesto consideram 
que o Alentejo, apesar da erosão demo-
gráfica que resultou da política que “tem 
inviabilizado modelos de território mais 
sustentáveis e resilientes”, “dispõe de 
infraestruturas estruturantes com po-
tencial para desempenhar   funções ob-
jetivas de sustentabilidade e resiliên-
cia do território nacional, como sejam 
o complexo portuário de Sines, a barra-
gem do Alqueva, o aeroporto internacio-
nal de Beja, a rede ferroviária e rodoviá-
ria, o setor agrícola e agro-pecuário e os 
seus vários polos de ensino e investiga-
ção científica”.

Acresce, para os promotores da ini-
ciativa, que “o enquadramento trans-
fronteiriço desta atividade no Sudoeste 

Ibérico, interage numa área geográfica 
alargada às regiões da Extremadura es-
panhola e ao Algarve, registando-se que 
todo o Alentejo é considerado na Europa 
das Regiões como tipo 1,   sendo   bene-
f iciário de fundos de investimento a 
fundo perdido”, considerando que esta 
obra é “fundamental para o desenvol-
vimento e para a coesão territorial de 
todo o Alentejo”, e promove e aproveita 
das “relações com as regiões espanho-
las da Extremadura e Andaluzia e com a 
Europa”.

Como vantagens competitivas para 
que o aeroporto de Beja seja considerado, 
o documento aponta o facto de ser uma 
infraestrutura “ já construída e sem res-
trições de expansão, preparada para trá-
fegos aéreos de passageiros e mercado-
rias, de médio e longo curso,  inscrito 
no  Programa Nacional da Política de 
Ordenamento do Território (Pnpot) pu-
blicado pela lei n.º 58/2007 de 4 de se-
tembro, reconhecido pela resolução n.º 
89/2022, como um dos quatro ‘aeropor-
tos situados em Portugal continental ’ 
e tem a vantagem de reunir as condi-
ções de exploração imediata”; que “pos-
sui condições geográficas e capacidade 
para servir diretamente uma ampla re-
gião do Alentejo e Espanha, como com-
plementarmente os aeroportos de Faro 
e Lisboa”; e a orientação estratégica da 
União Europeia que determina a subs-
tituição dos voos comerciais para dis-
tâncias inferiores a 600 quilómetros por 
soluções ferroviárias de velocidades su-
periores a 200 quilómetros/hora.

PROMOTORES A plataforma cidadã é cons-
tituída por Claudino de Matos, director-
-geral da ACOS e porta-voz principal da 
Plataforma Alentejo; João Proença, pre-
sidente da Casa do Alentejo e membro 
da comissão executiva do movimento 
AMAlentejo; José Queiroz, ex-presi-
dente da Empresa de Desenvolvimento 
do Aeroporto de Beja; José Soeiro, ex-
-deputado eleito pelo círculo eleitoral 
de Beja, e Manuel Valadas, porta-voz do 
Movimento Melhor Alentejo. 

Este núcleo inicial – que convida todos 
os subscritores da Plataforma Alentejo a 
juntarem-se a eles – conta com o apoio 
técnico de Carlos Gaivoto, engenheiro 
mestre em Engenharia de Transportes 
(IST97/99); Élio Bernardino, engenheiro 
mestre em Estruturas, especialista em 
ferrovia (IST);   Jorge Rocha, engenheiro 
civil, especialista em transportes e ava-
liações de engenharia; e Manuel Tão, 
PhD (Leeds Univ.), investigador e profes-
sor da Universidade do Algarve.

NERBE/AEBAL COM NOVA 
CREDITAÇÃO 

A Associação Empresarial do Baixo Alentejo e Litoral – 
Nerbe/Aebal recebeu esta semana a credenciação para 
fazer o acompanhamento de candidaturas e projetos 
empresariais de jovens à procura do seu primeiro emprego 
ou desempregados e inscritos no Instituto do Emprego 
e Formação Profissional (IEFP), no âmbito da medida 
Empreende XXI. Este visa desenvolver, em conjunto com 
os promotores, atividades de consultoria e mentoria, 
capacitação, incubação, bootcamps e análise da viabilidade 
económico-financeira dos projetos, entre outras.

ASTRONAUTAS POR UM DIA 
REGRESSA A BEJA

A segunda edição da iniciativa “Zero-G Portugal – 
Astronautas por Um Dia”, da responsabilidade da 
Agência Espacial Portuguesa, é apresentada na próxima 
segunda-feira, dia 30, às 10:00 horas, na Escola Secundária 
Diogo Gouveia, em Beja. Esta “volta a desafiar os jovens 
portugueses a experimentarem a mesma sensação que 
os astronautas que vivem no espaço sentem, a bordo de 
um voo de gravidade zero”. No ano passado a iniciativa 
foi “única em Portugal e na Europa” e teve “um impacto 
excecional”. As inscrições abrem depois da sessão de 

EMPREENDEDORES 
PREMIADOS

Sob o mote de “estimular e 
identificar novas iniciativas 
empresariais” criativas e 
empreendedoras para o 
desenvolvimento económico 
do concelho de Castro 
Verde, o município premiou, 
nas categorias “Ideia 
empreendedora” e “Novo 
projeto empresarial”, Tiago 
Galhano com a iniciativa 
“100Bike” e Carla Pereira 
com o projeto “Clean Castro 
– Serviços de Limpeza”, 
respetivamente. Para a 
primeira, com um prémio de 
3000 euros e o acesso gratuito 
durante seis meses a um 
gabinete do IN Castro – Centro 
de Ideias e Negócios, estava em 
causa o “grau de envolvimento 
e de afinidade para com 
a realidade económica”, 
a “criação de riqueza e 
emprego” e a “sensibilidade 
pela preservação ambiental”. 
Na segunda categoria eram 
valorizadas as condições de 
trabalho e recursos humanos, o 
“estímulo do tecido económico” 
da vila, a preservação ambiental 
e o grau de competitividade da 
empresa. Nesta última o prémio 
era de 2000 euros. Segundo a 
autarquia, o “Castro Empreende 
Mais 22” é um incentivo ao 
“espírito empreendedor dos 
jovens munícipes”. 
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